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APRESENTAÇÃO 

 

A expressão “movimento social”, como afirma Peter Burke, passou a ser empregada 

a partir da década de 1950 por sociólogos americanos e entrou para o campo da História com 

Eric Hobsbawm na obra Rebeldes e Primitivos, de 1959. Desencadeou, a partir daí, uma 

série de estudos envolvendo antropólogos, sociólogos e historiadores.1  

O XVI Encontro Estadual de História promovido pela ANPUH-SC ocorreu no mês 

de junho de 2016, na cidade de Chapecó, no Campus da Universidade Federal da Fronteira 

Sul – UFFS. A universidade foi criada em 2010 após uma grande mobilização dos 

movimentos sociais da região. A ANPUH-SC, para homenagear esses movimentos, decidiu 

como tema para o XVI Encontro: “História e Movimentos Sociais”. A temática acabou 

atraindo vários pesquisadores que estão dedicando seus estudos sobre o assunto, muitos 

militantes dos movimentos sociais, principalmente ligados ao campo, que também 

participaram efetivamente do evento. Destaca-se a participação do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais  Sem Terra (MST), com apresentação musical fruto de um projeto de 

extensão desenvolvido pela UFFS junto ao movimento. 

O Encontro de História ocorreu em meio a uma grande efervescência política e social 

no país, como a luta contra o golpe jurídico parlamentar, a luta contra a perda de direitos, 

desenvolvida pela a mais vasta gama de movimentos sociais. Desta forma, a temática 

“História e Movimentos Sociais” acabou ganhando ainda mais relevância. Nesse sentido, 

optamos em desenvolver esse número da revista Fronteiras com o Dossiê História e 

Movimentos Sociais, aproveitando assim a emergência do tema para a atualidade em que 

nos encontramos.  

O presente número inicia com o artigo de Paulo Pinheiro Machado “História e 

movimentos sociais: a vida, a História e a Democracia” – que foi a conferência de abertura 

do evento – e destaca os movimentos camponeses no sul do Brasil, relacionando com os 

aspectos da democracia brasileira e como esses temas são tratados no campo da História. 

Alexandre Assis Tomporoski contextualiza o movimento do Contestado com a concentração 

fundiária na região. Esta tem sua origem no século XIX e permanece até os dias atuais. A 

expansão colonizadora na região oeste de Santa Catarina e a relação com os povos indígenas 

é analisada por Wilmar R. D'Angelis. A atuação de Vitorino Condá, o Indio Condá, (hoje na 

                                                           
1 BURKE, Peter. História e Teoria Social, 2ªed. São Paulo, UNESP, 2012. Pag. 142. 
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memória da cidade de Chapecó, com nome de rua, rádio e estádio de futebol), demonstra 

como elementos indígenas se envolveram no processo. 

A guerra civil ocorrida entre 1835 e 1845 no Sul do Brasil, que ganhou o nome de 

Revolução Farroupilha, é tratada no artigo de Anderson Marcelo Schmitt. O autor analisa, a 

partir de uma exaustiva pesquisa documental, as relações cotidianas no período pensando a 

maneira especial de comportamento das pessoas comuns em meio ao conflito. 

Mateus Gamba Torres, no artigo “Movimento estudantil e resistência: Recurso 

ordinário criminal, AI-5 e a luta dos estudantes da Faculdade de Ciências Médicas e 

Biológicas de Botucatu-SP”, analisa como os julgados da época, 1970, pretendiam um 

discurso de neutralidade jurídica sob o regime de exceção da ditadura militar após a 

implementação do Ato Institucional número 5. 

“O preto feiticeiro Sete Cabeças: a circularidade de crenças e religiosidades na 

sociedade escravista do século XIX” é o artigo de Paulo Roberto Ataudt Moreira. Estuda o 

cotidiano da sociedade portoalegrense do século XIX utilizando os processos criminais 

como fonte. Para o autor, “os autos de corpo de delito podem fornecer-nos aspectos da 

cultura religiosa em sua materialidade”. 

Este número ainda conta com uma entrevista com o historiador José Augusto Pádua, 

nome de referência nos estudos de História Ambiental, dentro e fora do país. Na entrevista, 

Pádua conta sua trajetória acadêmica, sua atuação junto ao Greenpeace, assim como aponta 

questões latentes sobre a importância dos estudos sobre o meio natural. 

Por fim, este número da revista é encerrado com a resenha “Uma Martinha vale uma 

Lucrécia?”, onde Fernando Vorjniak aponta como Raquel Campos traz uma abordagem 

inovadora, acerca de Machado de Assis, das interpretações sociais dos historiadores e 

críticos literários que subordinaram a especificidade da literatura machadiana a um princípio 

de identidade nacional. 

Desejamos aos todos uma excelente e produtiva leitura. 

 

Antônio Luiz Miranda  

Samira Peruchi Moretto 

 

 

 

 

 


